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As planta~ do gênero Senecio 
estão distribuídas em todo mundo. 
ex isti ndo cerca de 1200 espéc ies 
descritas. No Brasil. existem 128 e~­
pécics. sendo o Senecio hrosiliensis 
principalmente no sul do país. a mais 
importa nte no quesito prejuí;os ü pe­
cuária brasileira . 

o su l do Brasil. lOck a 14Cff de 
todas as mortes ele bovinos '>ão atribu ­
ídas a intoxicações por planta'>. c em 

24 NOTICIARIOTORTUGA 

ovino~ essa cstimati\a chega a 7Cff . 
levando em considerw,:ão que muitos 
diagnósticos siio l"eitos erroneamente. 
como picada de cobras. entre outros. 
Neste contexto. Senecio spp. represen­
ta a planta tóxica mais importante do 
sul do Brasil para bovinos. !->endo so­
zi nha responsável por 50Ctf de todas as 
mortes por intoxicações nessa região . 

O princípio tóxico da'> espécies 
de Sell(•cio spp. inclui um grupo de 

legenda das fotos 1 e 2 - Planta de Seneci 
brasi/iensis 











Este ano, a fazenda já 
conseguiu aumentar 
a taxa de lotação 
significativamente, pois 
seu histórico era de 
1 ,28/cabeça/ha e passou 
para 2,17 cabeças/ha. 
O projeto para o ano que 
vem é dobrar essa lotação. 

cho. cana picada como vo lumoso c, 
em outro cocho. eram sup lcmentados 
com o Fosbovi Protcico 45 ou Fos­
cromo Seca. à vontade. dependendo 
ela categoria. Também implantou um 
pequeno confinamento de 160 cabe­
ças (méd ia 13.5 @) . usando si lagem 
ele milho e concentrado com Fosbovi 
Confinamento com Leveduras c um 
semiconfinamcnto usando Fosbovi 
Confinamento lO c milho. e m que fo­
ram sup lementaclos I 50 bo is 16.5@. 

Esses manejos foram estratégicos 
para ali viar os pastos durante a seca. 

contribuindo para a sua recuperação. 
o que possibilitou um aumento signi­
ficativo na lotação da propriedade . 

O Sr. Agcnor aprovou os resulta­
dos. pois os animais de rec ria manti ­
veram o peso c no confinamento e no 
sem icon fi namcnto h ou v c um ganho 
de peso diário por cabeça de I .523 kg 
c I .04R kg. respectivamente. o que le­
vou o cliente a projetar a ampliação 
elo confinamento para o fechamento 
de 5.000 bois em dois giros de 2.500. 
tendo já iniciado as construções para 
ampliação desse projeto ele modo que 
este ano toda a estrutura esteja con­
cluída. 

Em 2010. com as estruturas que 
ficaram prontas. foi possível aumen­
tar o número de animais tratados du ­
rante a seca c os resu I tados foram os 
seguintes: mantença de peso em 900 
garrotes de recria: confinamento ele 
600 animais com ganho ele peso diá­
rio de I .734 kg/cabcça: c semiconfi­
namcnto de 250 cabeças, cujo ga nho 
ele peso diário foi ele I ,075 kg/cabeça. 

Este ano. já conseguimos aumen­
tar a taxa de lotação ~ignificativamen-

te, pois seu histórico era de 1,28 cabe­
ça/ha c passou para 2.17 cabcças/ha. 
O projeto para o próximo ano é dobrar 
essa lotação. 

A Fazenda Umuarama vem setor­
nando um modelo ele propriedade na 
região, investindo em tecnologias e 
qualificação ele sua mão ele obra. vi­
sando aumentar sua produtividade e. 
por consequência. sua lucratividade. 

LINEO PASSOS DE CARVALHO 
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Boi gordo no agreste pernambucano 
No mês de dezembro , período em 

qu~ não ocorrem chuvas no agreste 
pernambucano e o pasto perde parte 
de sua qualidade nutricional devido à 
escassez de água, foi feito um acom­
panhamento do ganho de peso em 
duas propriedades: Fazenda Laranjei­
ras, no município de Agrestina, per­
tencente ao empresário Ivan Nunes e 
administrada por seu filho Sérgio Nu­
nes. e Fazenda Galego Barros, no mu­
nicípio de Garanhuns de propriedade 
do também empresário José Carlos 
Barros. Ambos são pecuaristas na re­
gião desde o tempo de seus pais, que 
foram grandes fazendeiros e até hoje 
têm os nomes marcados na pecuária 
do estado de Pernambuco . 

TABELA 1 

Fazenda Laranjeiras 

Peso inicial 

Peso final 

Ganho de peso diário 

Consumo do produto/dia 

Custo da diária do produto 

Valor ganho diário (@de R$ 1 00,00) 

Lucro (ganho- investimento) em 45 dias 

José Carlos Barros passou a utili­
zar produtos da Tortuga há 2 anos e 
meio e está muito satisfeito com os 
resultados que vem obtendo nesse es­
paço de tempo. Ivan Nunes é cliente 
da empresa há aproximadamente 10 
anos , o que deixa clara a sua satisfa­
ção e busca por produtos de qualidade 
e de tecnologia de ponta. 

Foi acompanhada a engorda em 
regime de pasto de 116 animais entre 
as duas propriedades, divididos em 
3 lotes, sendo doi s lotes suplementa­
dos com o produto Fosbovi Proteico 
Energético 40 e um lote testemunha 
apenas com pasto , sem nenhum tipo 
de suplementação, situação esta que 
infelizmente ainda é muito comum na 

TABELA 2 

pecuária nordestina.Veja os resulta­
dos obtidos nas tabelas abaixo. 

Uma parte destes animais da Fa­
zenda Galego Barros foi abatida com 
46 dias, ganhando exatamente 2 arro­
bas ao fim desse período e a outra par­
te ganhou 2,13 arrobas num período 
de 55 dias. 

Ambos os proprietários ficaram 
muito satisfeitos com os resultados que 
comprovaram ser viável a utilização 
do produto Fosbovi Proteico Energéti­
co 40, no período de estiagem. 

FERNANDO ANTONIO 8. FILHO 

Médico Vetertnário CRMV PE 3034 

Promotor de Vendas PE 

Com suplemento Fazenda Galego Barros 
Com Sem 

suplemento suplemento 

16,38@ Peso inicial 17,6@ 16@ 

17,72@ Peso final 19,17@ 16,6@ 

0,893 kg 
Ganho de peso diário 1,624 kg 0,620 kg 

Consumo do produto/dia 1 kg o 
1 kg 

Custo da diária do produto R$ 1,28 o 
R$ 1,28 Valor ganho diário 

(@de R$ 1 00,00) 
R$ 5.41 R$ 2,06 

R$ 2,98 
Lucro (ganho- investimento) 

R$ 119,67/boi R$ 59,93/boi R$ 76,50/boi em 29 dias 
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GADO DE CORTE 

Utilização de nutrição segmentada 
Um produtor eficiente utilizando o produto adequado 
alcança a máxima expressão genética 

À frente da Fazenda Laçada há 25 
anos. Luis Humberto Consoni Guima­
rães , conhecido na reg ião como Beto 
Guimarães. sediada em Quirinópolis 
(GO). com outras duas propriedades. 
sendo uma em Paranaiguara (GO) c 
outra em Pium (TO). vem selecionan­
do animais da raça Nelore há mais de 
5 décadas. passando de geração a ge­
ração. desde quando in ic iou com seus 
pais Sr. Luiz e D. Neuza em 1958. a 
busca de um animal diferenciado e 
efic iente. rúst ico c rentável, criado 
exclusivamente em regime de pasto. 
a que denom inamos hoje Boi Verde. 

Na década de 1950. a Fazenda La­
çada iniciou o traba lho ele seleção de 
bovinos ela raça Ne lore. com a aquisi­
ção de animais oriundos dos me lhores 
rebanhos daq ue la época. e que agora 
está nas mãos de Beto Guimarães. que 
dá continuidade ao processo de sele­
ção. na busca constante do aprimora­
mento c aperfeiçoamento dessa raça. 
com foco na fertilidade em primeiro 
lugar, seguido por precocidade sexu­
al. acabamento de ca rcaça. velocidade 
em ganho de peso. animais mais bai -
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xos. profundos. grossos. musculoso~. 
carcaçudos. pouca perna c de bom 
temperamento. mais adaptados üs 
condições adversas de pasto fraco c 
seco da região centro-oeste. Estas ca­
racterísticas atualmente são reconhe­
cidas como sendo de um animal mais 
eticicntc. rentável c lucrativo. 

Em 197:?.. a fazenda passou a utili ­
zar a inseminação arti licial. buscando 
os melhores touros. sempre provados 
por progra mas de melhoramento ge­
nético c selecionados em regime de 
pasto. Em 1973. teve o seu trabalho re­
conhecido com a consagração do touro 
Hercúleo. eleito o touro campeão tipo 
frigorífico na Expoinci-SP. campeona­
to que . segundo o criador. contribuiria 
muito com o clore denominado de 
pista c com a pecuária brasileira. 

Já em 1974. participava de provas 
de ganho em peso do Instituto de Zoo­
tecnia de Scrtãozinho (IZ). 

Todos os trabalhos de seleção c 
avaliação dos programas de melhora­
mento genético são conduzidos desde 
o inicio com os animais em reg ime de 
pasto. c também por meio das provas 

de ga nho em peso sempre em pa~tcjo. o 
que suscitou a criação do slogan .. Pro­
vados da Laçada ... pelos que defendem 
esse critério que vai ao encontro da re­
al idade encontrada no sistema cxten~i ­

vo comum na pecuária brasileira. Tai~ 
participações resultaram numa ~e lcção 

de cerca de 900 matriLcs empastada~ 
em Goiás ( Fatcnda Laçada I c 2) ~o­

bre gramíneas como o capim Jaraguá 
nativo com mais de 60 anos de pastcjo . 
Braquiarão c parte de Colonião. e na 
unidade do Tocantin~ (Fai'cnda Laça­
da Lagoa A;ul). em que prevalecem 
o Andropogon c. na parte de vmjão. a 
Braquiária humidícula. 

A estação de monta . nos Cdtimm 
12 ano~. ocorre no período de 15 de 
dc;cmbro a 15 de abril. tendo um 
índice de fertilidade acima de 9<F i. 
com o uso do Fosbovi Reprodução. 
cujo consumo médio tem ~ido cerca 
de I I Og/vaca/d ia . 

O dcsalio da fertilidade começa já 
com a~ bc;crras com idade entre 1-+ c 
I X meses. quando dei xam de con~u ­

mir o Foscromo c passam a receber o 
Fosbovi Reprodução. c são cntourada~ 
para ident i li c ar as ma i~ precoce~ ~ex u­
almcnte. sendo que cerca de JOC/r cm­
prcnham nesse período. variando de 
12 lft a 401/r o índice de prenhe; dc~~a~ 
novilhas aos 14 meses ... Toda novilha 
que não emprcnhar até os :?.6 mcsc~ de 
idade é descartada. pois não atinge o 
critério de fertilidade c precocidade ~c ­

xual ... informa Belo Guimarães. 

Vacada em estação de monta durante 

rodeio. Da esquerda para direita 

Mareio (funcionario) e Beto Guimarães 

(proprietario} 







Primeiros resultados do uso 
creep-feeding no Rio Grande do Norte 

No fi nal de 20 I O. fo i fe ito um traba­
lho com foco na implantação do cocho 
do Fosbov inho em a lguns cl ientes que 
fazem cria no estado do Rio G rande 
do Norte. Em todo o estado tínhamos 

apenas um cl iente com c rcep-fccding. 
no qual fo rnec ia um produto de a lto 
consumo da concorrência. Após a lguns 
contatos . e le começou a uti lizar o Fos­
bovi nho na busca de um melhor custo­
benefíc io na cri ação dos bezerros. O 
resul tado superio r ficou comprovado 
logo na primeira pesagem ao desma­

me. quando os animai s apresentaram 
13 kg a mais na média em re lação ao 
produto ut ili zado anterio rmente. 

Em outra situação. o conhec ido 
pecuarista Sr. Josemar França , que 
possui du as propriedades: a Faze n­
da Londrina. no município de João 
Câmara, e a Fazenda Serra Verde no 
municíp io de To uros, que fi cam e m 
uma mesma reg ião di stantes aprox i­
madamente 12 km um a da o utra, rc­
~oh•cu comprov ar o res ul tado dessa 

tecno logia . traba lhando com o cocho 
do Fosbov inho na Faze nd a Londrina c 
fica ndo a Fazenda Serra Ve rde no ma­
nejo trad icional (sem c rccp-fccdin g). 
Ao des mamar os anima is. a médi a de 

peso dos bezerros que esta vam no re­
gime de c recp-fecding fo i de 204 kg, 
enqua nto no sistema tradici onal (se m 

creep-feed ing) a média fo i de 186 kg, 
ficando evidente o benefíc io c a a lta 
rentab il idade do Fosbov inho, como 

pode ser visto no quadro I . 

A lém do exce lente res ultado visto 
nos bezerros. fico u bas tante ev idente 
também em todas as propriedades que 
adotaram a tecno log ia o benefíc io nas 

matri zes que te rminaram a estação da 
seca em exce lente estado corpora l e 

to ta lmente aptas para novo c ic lo re­
produti vo. 

Os cochos foram construídos de 
aco rdo com a di sponibilidade das ma­
té ri as- primas ex istentes nas proprie­
dades c também adaptados, levando 

e m conta a opini ão dos c lientes com 
re lação ü fac ilidade de construção . a 
mão de obra c o custo. 

Atua lmente, estamos implantando 
o cocho do Fosbov inho e m mais du as 
propriedades, c até o final do ano es­

peramos chegar a um número maior 
de c lie ntes que estarão adotando essa 
tecno log ia de ba ixo c usto e de exce­
le nte res ultado . 

WELLINGTON FARACHE 

T , 

Foto 1 - Fazenda Caruaru - São Gonçalo do 

Amarante (RN) 

Foto 2 - Fazenda Olho D'água - Goianinha 

(RN) 

Foto 3 - Fazenda Olho D'água - Goianinha 

(RN) 

Foto 4 - Fazenda Gravatá - Espírito Santo (RN) 

TABELA- Resultados com o uso do Fosbovinho 

Propriedade 

Fazenda Londrina 

Fazenda Serra 
Verde 

'ont< Dados da Fazenda Londnna 

Peso ao 
Desmame 

204 kg 

186 kg 

Idade 

6 A 7 meses 

6 A 7 meses 

Média de 
Consumo no 

Período 

13 kg 

3 

-.....--.--......,-.~,.- ·--~;;.- -
~~---
--. ..,-·--- '" 

Custo 
Fosbovínho 

Período 

R$ 28.34 

Preço de Venda 
do Bezerro 

R$ 714,00 

R$ 651,00 
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da fazenda com produtos c orientações 
técnicas específicas para um rebanho 
de alto desempenho c conscqucntc­
mente alta exigência nutricional. 

Atualmente. o rebanho da fa;:cnda 
em Tercnos conta com aproximada­
mente 5 mil cabeças. entre matrizes c 
reprodutores PO em regime de campo. 
novilhas e garrotes PO. doadoras das 
melhores linhagens da raça. animais de 
pista criados em regime de pastejo c 
em cocheiras. além de receptoras cru­
zadas. que são utilizadas o ano todo. 
dentro dos programas de FI V. 

Ciente da grande responsabilida­
de de uma nutrição de alta tecnologia. 
para expressar todo potencial genético 
do rebanho da Sete Estrelas Embriões. 
os programas nutricionais implantados 

na fazenda procuram explorar ao m<Í­
ximo a segmentação dos suplementos 
minerais e proteicos da Tortuga para 
cada categoria animal específica . 

No rebanho ele matri;:cs PO c re­
ceptoras em regime de pasto. a oferta 
de boas pastagens. aliada ao uso do 
Fosbovi Reprodução durante todo o 
período das üguas. assegura a müxima 
absorção de macro c micronutrientcs 
ex igidos não só durante a estação de 
monta. mas em todo o período de ges­
tação c lactação dessas fêmeas. ou seja. 
a utilização desse produto é constante 
na vacada de cria. sendo interrompido 
o seu fornecimento somente no perío­
do da seca quando essa categoria ani ­
mal passa a receber o suplemento mi ­
neral/proteico Fosbovi Seca. produto 
de consumo relativamente baixo que. 
além de assegurar a boa mincr<tli;.ação. 
COITigc o déficit protcico das pastagens 
nos períodos de estiagem. As doadoras 
recebem o mesmo manejo nutricional 
das matri1cs em regime de campo. 
conferindo um excelente estado corpo­
ral sem acúmulo excessivo de gordura 
para que os resultados durante os pro­
tocolos reprodutivos sejam os melho­
res possíveis. 

A grande preocupação da corre­
ta mincrali;:ação dessas matrizes é 
assegurar. além dos bons índices de 

Reprodutores da Central Sete Estrelas 

Embriões 

prenhe;:. a müxima produção de leite 
para nutrir os futuros raçadores. Para 
a suplementação exclusiva dos bezer­
ros (as). ao pé da vaca, é utilizado o 
Fosbovinho Protcico ADE fornecido 
em sistema de crccp-fccding. O apor­
te adicional de proteína c vitaminas 
tem evidenciado ainda mais a qualida­
de genética dos animais desde cedo. 
sendo comum o desmame de animais 
com peso superior a 250 kg. 

Após o desmame. os animais pas­
sam por uma pré-classificação c são 
direcionados ao sistema de recria in­
tensiva. com uma nutrição composta 
por pastcjo mais suplementação mi ­
neral com Foscromo. a lém do con­
sumo adicional de dieta balanceada 
com si I agem de milho, milho moído. 
ca~quinha de soja. farelo de soja c nú­
cleo mineral Fosbovi Confinamento 
com Leveduras. Esta nutrição com­
pleta tem por objct i v o garantir um ga­
nho ponderai médio de I kg/cab/dia, 
durante todo o período de recria, até 
aprox i madamcntc 18 meses de idade. 
quando é rcali;:ada avaliação fenotípi ­
ca c reprodutiva dos animais por meio 
do exame andrológico nos machos c 
exame ginecológico nas fêmeas. Após 
a certificação da aptidão reprodu ti v a. 
os animais ficam disponíveis para a 
comercialização. que é realizada na 
própria fazenda ou em feiras e leilões. 

Na cocheira. os animais são arraço­
ados exclusivamente com dieta balan­
ceada visando ao máximo desempe­
nho. As rações iniciais são formuladas 
com o suplemento Boviprima que. 
além de fornecer minerais essenciais. 
vitaminas c aminoücidos , proporciona 
uma excelente palatabilidadc à dieta, 
garantindo um bom consumo desde 
o início do desenvolvimento dos ani­
mais. Já os animais adultos consomem 
Fosbovi Reprodução à vontade c dieta 
balanceada com Fosbovi Confinamen­
to com Leveduras com o objetivo de 
maximi;:ar o consumo de forragem, 
além de conferir uma excelente saúde 
ruminal aos animais . 

O resultado desse trabalho orga­
ni;:ado c planejado são animais que 
se destacam pela qualidade em pistas 
de julgamentos. leilões c feiras agro­
pccu<írias, disponibilizando assim 
uma genética reconhecida em todo o 
país pelos belos exemplares distribu­
ídos em diversos plantéis renomados, 
constatando a possibilidade de impri­
mir altos desempenhos aos animais, 
mantendo as características funcio­
nais da raça Nclore. 

LE'iSAI\JRO DOS'il 
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Ressaltamos que os excelentes re­
sultados atingidos no confinamento da 
Fazenda Bragança são devidos a di­
versos fatores. dentre eles. o profissio­
nalismo c dedicação da equipe. ótima 
qualidade dos animais confinados c a 
utilit.ação de insumos de qualidade. 

Gostaríamos etc parabenizar, em 
nome da Tortuga, a todos os colabora­
dores da Fazenda Bragança pela com­
petência demonstrada. como também 
agradecer ao Sr. Neto pela confiança 
que ele depositou em nossos produtos 

e orientações. Temos certeza que os 
resultados expressivos como os ob­
tidos nesses dois anos de parceria se 
repetirão por muito tempo. 

DANILO PANE 

tI 

11 Pl(ld ~,I 

CARLOS AUGUSTO ABASCAL SHIGUIHARA 

t 'I 

,t•rr tt lr r I T 
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do pmto . respectivamente. Recentemen­
te fo i introduzido o Fosbov i Protc ico 35 
pm·a o~ animais em cresc imento acima 
de 8 meses de idade no período seco . 
Tal prática se justi fica pois esses animais 
são mantidos em regime ele pastcjo nes­
sa fase . fazendo-se necessário uma su­
plementação protc ica que permita que 
eles alcancem o peso projetado. Já na 
época chu vosa. essa categoria tem aces­
so ao prcxluto Bov ipasto. Desse mcxlo , 
procuramos atender o rebanho em suas 
distintas ex igências . visando saúde c de­
sempenho animal para que haja retorno 
econômico pm·a o produtor. 

Nas tabe las I c 2 pode m ser vis­
tos a lguns dados da fazenda . e m que 
podemos obse rvar uma boa médi a ele 
le ite. e m se tratando de gado G iro lan­
do. bem como os dados da qualidade 
do le ite que. a lé m de ate nder as cx i­
gencias ela indústri a de lati cíni os . re­
!le tc m a boa saúde do rebanho . 

A Fazenda Acauã é ótimo exem­
plo da boa fase da pecuária le ite ri a em 
Pern ambuco. sobretudo. por mostrar 
a viab ilidade téc ni ca c econômica do 
uso de a lime ntos regionais . 

FERNANDO COSTA DUARTE 

f 
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SAUD ANIMA 

Aspectos conom1cos da mastite bovina 

A mastitc é a infl amação da glân­
du la mamári a que se ca rac teri za por 
apresen tar alterações patológicas no 
tecido glandular c uma séri e de mo­
dificações físico-qu ímicas no leite . As 
mais comumente observadas são: al­
teração de coloração. aparec imento de 
coágulos e presença de grande núme­
ro de leucóc itos . Caracteri za-se por 
uma infl amação da glândula mamári a. 
geralmente de caráter infecc ioso. po­
dendo se r class ificada como clínica ou 
subc línica . 

A mastitc cl ínica apresenta sinais 
evidentes. tais como: edema. aumento 
de temperatura. endurec imento. dor 
na glândul a mamári a, grumos. pus ou 
qualquer alteração das ca rac terísti cas 
do le ite. Na fo rma subclínica não se 
observam alterações mac roscópicas c 
sim alterações na composição do lei­
te; portanto. não apresenta sinais visí­
veis de infl amação elo úbere. A masti ­
tc infecciosa subclínica é aquela que 
apresenta res ultado pos iti vo aos testes 
de CMT (Ca li fo rni a Mastiti s Tcst) c 
WMT (Winsconsin Mastiti s Test). ou 
outros testes i nd icati vos como o CCS. 
contagem ele cé lulas somáti cas. sendo 
confi rmada pelo cresc imento micro­
biano. No caso elas formas c I in i c as . 
o diagnóstico é reali zado pelo uso da 
caneca de fu ndo preto ou telada. onde 
visualinm1-sc as alterações macroscó­
picas do leite . 

Epidcm iologicamcntc . vári os fa ­
tores são re lac ionados à infecção do 
úbere causando mastitc . podendo 
ser fa tores am bientais como clima 
(temperatu ra. chu vas. binômio tem­
perat ura x umidade), aspectos soc io­
cconômicos elo ambiente (aumento de 
produção. desenvo lvimento da reg ião 
c pagamento do leite pela qualidade) 
c manejo inadequado de pastagens. 
levando a lesões nas tetas dos ani ­
mais. Fatores re lac ionados ao hospe­
deiro: idade . confo rmação do úbere. 
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Correlação entre CMT, WMT, CCS e perdas na produção de leite 

CMT WMT ccs %de perda Estimativa da queda de 
(escore) (mm) (cel./ml) de leite produção por vaca por ano* 

Negativo 2 100.000 3 180 

Negativo 5 200.000 6 360 

+ 8 300.000 7 450 

+ 10 400.000 8 540 

+ 12 500.000 9 585 

++ 14 600.000 10 630 

++ 16 700.000 10 675 

++ 18 800.000 11 720 

++ 20 900.000 11 742 

++ 22 1.000.000 12 765 

+++ 25 >1.200.000 >12 765 
"Baseado em um rebanho com medra de 6.300 a 6 750 kg/vacatano 
Fonte: Da iry Herd lmprovemen t Assocratron ( 1984) adaptado por Fonsecô & Sôntos ( 1999) 

tamanho e diâmetro do teto. formato 
do teto, facilidade de ordenha. raças. 
alimentação. higidcí' c , por fim . fato­
res relac ionados ao age nte eti ológ ico 
como: in fcct i v idade. palogcn ic idadc. 
viabilidade c poder imunogênico. 

Na atualidade , estima-se que mais 
de I 50 espéc ies de micro-organi smos 
podem estar envo lvidas nesse pro­
cesso. mas os principai s gêneros de 
micro-orga ni smos par! i c i pantcs da 
etiolog ia do processo são menos de 
dez. Ass im , os principai s micro-orga­
ni smos agentes eti ológicos de mastilc 
foram convcnc i onalm~.: nlc agrupa­
dos quanto ú sua ürigcm c modo de 
transmissão em dois grupos : mi cro­
organismos contag iosos. transmitidos 
principalmente durante a ordenha. 
que são aqueles também chamados 
""vaca dependentes... presentes pri n­
cipalmente no corpo do animal com 
ou sem mastite c os chamados micro­
organismos ambientais. ubiquit<írios. 
presentes no ar, cama ("' frcc stall "". 
etc) ág ua e fezes. Estão class ifi ca­
elos no primeiro grupo: Strep !Ococcus 

ogoloctie. Strefi!Ococcus drsgoloctioe. 

.'-)lofihr lococcus .\fi.. SWfiln1ococcn\ 

mtreu.1· c Cormehocteriun1 hm·i.l. No 
segundo grupo: Strefilococcu.\ uheri1. 

c os out ros cstrcptococos à exceção 
dos acima citados. Emcrobactcri acc­
ac (l:"scherichio co/i. Klehsiello .\fi. 
Sermtiu sp. etc.) . Actinom\·ces fi_\"Ogc­

ncs. Pscudmnonos Sfi .. e outros micro­
orga ni smos ubiquitários tais como fun­
gos . principalmente leveduras c alga-. 
ac I oro filadas. do gênero Prowrhecu .\fi . 

A mas titc é a infecção mais fre­
quente dos animais destinado-. il 
produção de le ite c que mai s onera 
a pcc u<Í ri a lei te ira . As perdas econô­
micas são causadas tanto na fa Lc nda . 
pela diminuição da produção de le ite. 
custo com mão de obra . honorári os 
pro fi ss ionais. m~.:di camcntos. morte 
ou desca rte precoce de animais. como 
nm lati c íni os. pela queda na qualida­
de do produto final c diminuição do 
rendimento industri al para fab ri cação 
dos seus deri vados c pelas a lt eraçõc\ 
na compos ição do le ite mast íti co 

Vüri as pesquisas em todo mundo 







"Ter a oportunidade de conhecer a Tortuga é um verdadeiro presente para qualquer 
profissional que se dedrca e se interessa pela nutrição animal. t importante ver o 
empenho e a dedicação das pessoas envolvidas com o desenvolvrmento da pecuária 
nacional e nos faz criar e renovar o entusiasmo pelo desenvolvimento da produção 
animal. Felicidades e sempre muito sucesso a toda Família Tortuga." 

Flávio Moreno Salvador 
Docente do curso de Zootecnia do Instituto de Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Triangulo Mineiro (IFTM)- Campus Uberada. 

Em nome do grupo de visitantes da FMVZ­
UNESP Botucatu, agradecemos a excelente 
recepção e a oportunidade oferecida pela em­
presa de mostrar todas as etapas dos processos 
de produção de sua linha de produtos, labo­
ratório de controle de qualidade e instalações 
experimentais de aves e suínos. 

Prof. Dr. Dirlei Antônio Berto 
Docente do Programa de Pós-Graduação 
em Nutrição Animal 
FMVZ-UNESP Botucatu 

EU CONHECI ... 
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INSTITUCIONAL 

Utilidade pública estadual 
a favor do meio rural 

. de lei no 536/~0~ PMDB) 
(ProJeto Baleia Rossl . a entidade 
do Deputado 'lidade públlCa 
Declara d~f~t: 

Pecl 1 c 
que es ÃO PAULO: 

DO ESTADO DE _s Legislativa 
O GOVERNADOR Assemblela . lei: . 

aber que a a segulnte pública 
Façó s u promulgo d u~ilidade 
decreta e e É declarado e lorização do 

· go 1° - pelava 
Artl . to Tortuga . i nque. 
o Instltu sede em Malr vigor na data 

d- com . entra em Cida ao, Esta lel 
. o 2° -

Artlg blicação. 
de sua pu 

deirantes, . dos Ban 
paláclO ' l de 2011 
12 de abrl CKMIN 
GERALDO AL . Arruda da Defesa da de Souza 
Eloisa . . da Justiça e 
secretana 
Cidadania . laU seraldO . . 
SidneY EstanlS f da Casa ~Wl_l -Legislativa, 

· rio -Che e . Tecnlco 
secreta Assessorla 
publicada na .1 de 2011. 

12 de abn aos 
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Tendo sempre como objeti\(l 
apoiar c incentivar ações voltada~ 

a favorecer a cducw,:ão c cultura de 
crianças c adolescentes do meio rural. 
o In stituto Tortuga confirmou que eqá 
no rumo certo. ao ~er declarado de 
utilidade pública pelo governador do 
btado de São Paulo. 

L~ um reconhecimento ao trabalho 
que vem sendo real intdo não apena~ 
em São Paulo. ma~ nos demai~ e~ta­
dos cont ri bu indo com valorc~. ma­
teriais escolares. brinquedos. equi­
pamentos de la~:cr. etc. A propo~ta é 
retribuir ao campo a preferência que 
recebe a Tortuga dc~dc ~ua fundação. 

A Tortuga. dc~dc sua fundação . 
dedica-se a oferecer ao homem do 
campo o produto mais adequado à ~ua 
atuação c o Instituto Tortuga contribui 
para que o meio rural ~cja valorintdo. 
Ao apoiar a educação c cultura da po­
pulação jovem. por meio da aqui~iç<io 
de conhecimentos. o Instituto Tortuga 
procura também estimu lar a fixaçüo 
do homem do campo às sua~ raí;e~ . 

identificando na região onde vive a-, 
oportunidade~ que ela oferece. tanto 
no campo de dc-,envolvimcnto pe~~o­

al quanto no profi~~ional. 
L~ com esta proposta. que o ln~­

tituto Tortuga vem desenvolvendo 
sua~ ações c pode agora comparti l-h ar 
com o meio rural mais esta conqui~ta 
da certificação como de Utilidade 
Pública Estadual. 

















MURAL 

As pesagens da tabela da página 
anterior foram acompanhadas pela 
equipe Tortuga, no entanto. os dados 
de consumo nos foram repassados 
pelo gerente de pecuária, Sr. Eduardo. 

Diversos são os trabalhos de 
pesquisas mostrando o aumento da 
produtividade da pecuária de corte 
bovina com o uso de tecnologias. En­
tretanto. a maioria Ja pecuária brasi ­
leira continua aquém de suas reais po­
tencialidades, o que não ocorre com 
a Floresteca Brasil que busca sempre 
maximiLar seus resultados com o uso 
de tecnologia de ponta c os resultados 
acima são explicados pelo grande in­
vestimento em divisão de pastos. ani­
mais de q ua li dade, controle sanitário. 
adubação de pastagens. treinamento 
da equipe e insumos de qualidade. 
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Por isso. a diretoria c todos os co­
laboradores das fa;.cndas do Grupo 
Florcsteca Brasil estão Jc parabén-,. 
Continuaremos com a nossa parce­
ria no setor de pecuária com a busca 
incessante de melhorar os resultados 
Lootécnicos. aumentando a lucrativi ­
dade desta empresa que. como a Tor­
tuga. também tem por objetivo produ­
Li r com sustcntabi I iuauc. 

WANDERL•Y MEl ) 'HPL'I\' ( "JO 

HATUS bflEHRA DA '>IIVA 

·~------------------------------------



MATÉRIA ESPECIAL 

A atividade pecuária e mudanças 
climáticas no planeta Terra: . 
n.o compasso da sustentabilidade 

É ineg<ível que o planeta Terra 
'>Ofreu. ~ofre c ~ofrerá ~ign i ficai i v a~ 
mudanças climáticas. Segundo e~t i­
ma ti\ a~. e~ pera-se um aumento da~ 
temperaturas média~ globais de OJ 
"C a cada década ( Europcan Comis­
~ion. 1997). Neste processo. o papel 
do~ gases de efeito estufa (GEE) é 
preponderante Ma~. afinal. o que são 
e o que cau~am m GEE'1 

Sei~ gases integram o grupo dm 
GEE: dióxido de carbono (C02). 
metano (CH4). óxido nitro~o (N20). 
hidrotluorocarbonos. perfluorocarbo­
no~ c hexatluoreto de enxofre (SH1). 
Basicamente. c~te~ ga~es têm alto 
poder de absorção da radiação infra­
'ermclha. dificultando o escape dc~ta 
para o espaço. bta situação impede a 
perda do calor exccs~ivo do planeta. o 
que mantém a Terra dcma~iadamcntc 
aquecida. o chamado efeito c~tufa. 

Como parte do grupo do~ GEE. 

muito se enfocou o papel do metano 
no procc~so do efeito estufa terrestre 
nas últimas década~. De fato. este gás 
pos~ui poder de ab~orção de radiação 
infravermelha cerca de 23 vezes maior 
que o dióxido de carbono (Wucbbles 
c Hayhoc. 2002) c. apresentando 10 
anos de vida na atmosfera. contribui 
com aproximadamente I Wk de todo o 
potencial de aquecimento que ocorre 
atualmente no globo terrestre (Ciark 
et ai.. 200 I). Sendo ••~~im. é natural 
q uc as atenções de com i tês como o 
Painel lntergovernamcntal de Mu­
dança~ Climáticas (IPCC). ligado à 
Organi~ação da~ Nações Unidas. c da 
Agência Americana de Proteção Am­
biental ( USEPA) voltem-se à questão 
da cmis~ão de metano c busquem me­
didas que po~~am ser adotadas para 
prevenção do ~upcraquccimcnto do 
globo terrc~trc. 

Contudo. qual a relação entre pro-

dução animal. em especial a bovino­
cultura. c o efeito estufa') Todo animal 
ruminante. como os bovinos. ovinos. 
caprinos c bubalinos. possui uma gran­
de vantagem em relação ao animal 
monogástrico (suínos. aves). afinal 
o processo digestivo do ruminante é 
capaz de liberar a energia contida na 
celulose das plantas (a limentos vo lu­
mosos) por meio da fermentação dos 
carboidratos pelas enzimas da micro­
biota do sistema retículo-rümen. Po­
rém. a fermentação dos ca rboidratos 
contidos nas plantas resulta em não so­
mente ácidos graxos ele cadeias curtas 
(AGCC) acético. propiônico c butírico. 
mas também em produtos menos dcse­
jüvcis. como calor e os gases metano 
c dióxido de carbono. que representam 
perda de energia elo animal. estimada 
em 2fk a 129c ele toda a energia bruta 
do alimento que o ruminante consome 
(Johnson c Johnson. 1995). À medida .. 
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GR: Nelore 
Pernam uco e tre os me o es 

Os empresários do ramo de csti­
Ya~. Edval Gomes do Rêgo c seu filho 
Ed\'al Gomes do Rêgo Júnior. come­
çaram na pecuária em setembro de 
1997. quando adquiriram a fazenda 
Limeira Formosa. sediada em Carpi­
na. município distante 50 km da capi­
tal pernambucana, Recife . Após dois 
anos lidando com rebanho comercial. 
em setembro de 1999. no lei lã o da ex­
tinta Agropecuária Torrcão. pai c fi lho 
decidiram criar também Nc lorc PO. 
Para tanto. resolveram comprar não 
apenas tourinhos. como sempre fa­
ziam nos leilões. mas também fêmeas 

para produzirem seus próprios repro­
dutores. decisão esta que os levou a 
comprar 30 lotes dos 50 ofertados no 
arremate. 

Em maio de 2000, Vai , como é 
conhecido. comprou um embrião em 
Uberaba (MG). filho dos recordistas 
da época (Xcnugu X Hclen da Terra 
Boa). Desse embrião nasceu uma fê ­
mea que aos 4 meses de idade recebeu 
uma oferta de 100 mil reais . porém 
o criador não vendeu e até hoje este 
an imal tem seu destaque dentro do 
plantei da EGR como doadora de em­
briões. a vaca Doninha TE da EGR. 

Em 2007. o Nelore EGR obteve 
um elos seus mais expressivos resulta­
dos em competições nacionais. Grani­
to TE da EGR consagrou-se Reserva­
do Grande Campeão Touro Sênior ela 
Expoinel em Minas Gerais . Granito 
foi o animal mais pesado da exposição 
com 1250 kg aos 32 meses. Ele hoje 
faz parte elo rebanho de uma central 
de sêmen ele expressão no país. Edval 
Gomes é atualmente o penta campeão 
nordestino como criador e expositor. 

O ano de 20 I O foi marcante para 
o criatório EGR. pois foi vendida em 
um leilão realizado em Maceió a vaca 
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CAUSO 

A assombração da Quaresma 
Era final da década de 1940. a cul ­

tura e os costumes do interior do Brasil 

ainda seguiam um ca lendário religio­
so, considerado rígido para os tempos 
de hoje. Semana Santa tinha sempre 
procissão e todo mundo participava. 
No Natal, então, a missa era obrigató­
ria. O povo interiorano, principalmente 
da zona rural, obedecia mais ao padre 
local que a qualquer outra autoridade. 

Chegava-se ao ponto de o padre exer­
cer um papel até mais impo11antc que o 
do próprio prefeito. O bispo então , sem 

comentários, era uma sumidacle abso­
luta na região. Imagine se até o padre. 
que já era respeitado. estava hierarqui ­
camente abaixo dele. 

Nesse tempo, a Quaresma era 

sem dúvida o período mais marcante 
e mais longo do calendário católico. 
iniciando na Quarta-feira de cinzas 

c se estendendo até o último sábado 

antes do Domingo de Ramos . Rigi ­
damente seguido pelos católicos da­
quela época. Tempo de jejuar. muita 
resignação e penitência. Talvez hoje 
já tenha perdido essa intensidade. 

Era nesse período que as notícias 
das ocorrências de fenômenos ele causa 
inexplicáveis causavam verdadeiro pa­
vor nas comunidades rurais , as conheci ­

das assombrações. Então se "encomen­
dava a alma" dos mol1os , sem saber ao 
ce110 se isso adiantava mesmo. Esse há­
bito era tão arraigado que mal anoitecia 
as famílias se recolhiam ao ambiente 
restrito de suas moradias e não pisavam 
fora de casa para nada, salvo numa situ­

ação de emergência extrema. 
Nessa atmosfera de apreensão 

e suspense havia aqueles incrédu­

los que aproveitavam o ensejo para 
aprontar e assustar as pessoas . ar­
rancando risos em situações de medo 
alheio . Eles se reuniam para vestir 
lençóis brancos segurando velas ace­
sas , arrastavam correntes e batiam 
ferraduras para assustar transeuntes c 
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moradores já recolhidos. Numa des­
sas empreitada~ estava reunido na co­

munidade rural da Quitéria um grupo 
de adolescentes. entre eles o jovem 
Nilton Anselmo. ainda rapa1.inho. 
que havia recentemente completado 
seus 13 anos. A turma vinha arman­
do uma "assombra<;ão" para aparecer 
à porta ela tia Maricta. precocemente 
viúva e já recolhida em sua casa jun­
tamente com seus filhos . Preparam os 
lençóis. as corrente~. as ferraduras a 
fim de fazer barulho c acordar a viú ­

va. Também . ti veram a astuta idcia de 
levarem uma cabac,:a furada com uma 
vela accssa em cima a fim de parecer 
uma cabeça solta. o que. apostavam. 
geraria pânico gcncrali;:ado. 

O grupo já postado à po11a da casa 
da tia Maricta começa o espetácu· 

lo com gemidos de dor c sofrimento 
acompanhados do barulho de ferro e 

batidas de corrente . VcL ou outra ai · 
guém gritava o nome da tia. quebrando 
o silêncio da noite de tal modo que fa­
zia até a cachorrada se acovardar. Oba­
rulho penetrava casa adentro. Em dado 
instante. abre-se a janela da frente . e 

tia Maricta. com um candeeiro accs o 
na mão . c~frcgando os olhos. como se 

procurasse compreender o que ~e pas­
sava. exclama em vo;: bem firm e : 

- Deus Pai do céu tende pi edade~ 

Coisa horroro~a é essa. meu Pai '1 As 
assombrac,:õc~ da frente são feia~ de· 
mais. mas as detrás são piores a inda. 

meu Deus! 
Verdade ou mio. dizem qu e o gru· 

po de arruaceiros partiu no mato jo· 
gando a cabac,:a longe. sem coragem 

de olhar para trás c conferir. .. Ha 
quem diga que era a alma do fa lecido 
que. coincidentemente. ha via apareci­
do para a viúva . 

RODR IGO ANSELMO 
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Centro de Memória Tortuga 

A gestão ambiental na suinocultura 
Todas as granjas precisam ter 
um programa de gestão 
ambiental para tratamento elos 
efluentes. Tudo em sintonia 
com a legislação. 

I\ preocupação com os efeitos 
1"'\:iue os dejetos produzidos 

pela suinocultura causam ao meio 
ambiente ganhou real importância 
principalmente com a chegada da 
tecnologia de produção, que passou 
a concentrar grande número de 
animais por unidade de área. 

A mobilização de orgãos 
governamentais e entidades de 
classes civis e de produtores para 
reduzir ou até limitar os efeitos 
desta agressão ambiental, não por 
negligência do suinocultor, mas pela 
própria estrutura de criação que a 
atividade imprime com severas 
çrises de mercado e adversidades 
sanitárias, fez com que tecnologias 
de tratamentos dos efluentes 
suinícolas fossem implementadas. 

Os dejetos são compostos não 
só pelas fezes e urinas dos animais, 
mas também por desperdício de 
rações, de água de bebedouros, 
pela lavagem excessiva das baias e 
pelas águas pluviais quando 
incorporadas à rede de esgoto. 

Toda granja deve possuir um 
Plano de Gestão Ambiental para 
reduz1r a produção de efluentes, 
elaborando plantas de tratamento. 
O plano, ou política ambiental, deve 
ser elaborado em concordância com 
todos os envoMdos do setor 
produtivo, com responsabilidades e 
comprometimento. Este documento 
deve conter ações que determmem 
procedimentos operacionais, como 
manutenções periódicas no sistema 
de distribuição de águas 
(bebedouros, torneiras, mangueiras, 
caixas d'água etc), conservação da 
rede de esgoto (tubulações, caixas 
de passagem e grades de retenção 
de materiais grosseiros), entre 
outras ações, delegando a um 
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utlllzaçllo de minerais orgAnlc:os nas dietas aumenta blodlsponlbllldade aos animais 

gestor que seja colaborador da 
granja a função de verificar por meio 
de um check-list todas as anomalias 
ou ocorrências do d1a-a-dia. 

Também é de suma importância 
para redução dos efeitos de 
poluição ambiental a composição 
nutricional das dietas. Optando-se 
por utilizar níveis mais adequados às 
exigências dos animais com 
mineralização composta por 
elementos de maior 
biodisponibilidade, os minerais 
denominados "metais pesados", 
como o cobre ou o zinco, passam a 
ter menor presença nas fezes e, 
consequentemente, menor poder de 
poluição. A utilização de minerais 
orgânicos nas dietas de suínos tem 
se mostrado muito eficiente em sua 
biodisponibilidade, permitindo 

redução na sua inclusão e não 
alterando os índices de 
produtividade, ta1s como ganho de 
peso diário e conversão alimentar, 
segundo pesquisas realizadas no 
Centro Nacional de Pesquisa de 
Suínos e Aves, de Concórdia (SC). 

Essas e outras ações contra as 
agJ'eSSÕes ambientais podem e devem 
iniciar dentro das @ãnjas, sem onerar 
os custos de produção permitindo a 
sustentabilidade da suinocultura, 
medidas fundamentais para que a 
atividade ganhe qualidade e conquiste 
o consumidor por meio daquilo que ele 
mais busca atualmente: ~rança 
alimentar e meio ambiente saudável. 

Daniel E. Andaluz 
Coordenador de marketing de 
Suínos e Aves da Tortuga 



UM DIA DE RECONHECIMENTO 
PARA QUEM PARTICIPA DO 
NOSSO RESULTADO. 

PARABÉNS ZOOTECNISTAS. O TALENTO DE PROFISSIONAIS 

COMO VOCÊS É O QUE PROMOVE A QUALIDADE DA NUTRIÇÃO 

E SAÚDE ANIMAL. O SEU TRABALHO E FUNDAMENTAL E POR 

ISSO FAZEMOS QUESTÃO DE REGISTRAR ESSA DATA TAO ESPECIAL. 

13 DE MAIO. DIA DO ZOOTECNISTA. 

UMA HOMENAGEM DA TORTUGA. 



. ., 

., 

INVÉSTIR NA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL 
É TÃO IMPORTANTE QUANTO INVESTIR 
NA PRODUTIVIDADE. 

A TORTUGA TEM UM COMPROMISSO COM A LUCRATIVIDADE 

E COM O MEIO AMBIENTE. PROVA DISSO SÃO OS SUPLEMENTOS 

COM MINERAIS ORGÃNICOS QUE REDUZEM A EXCREÇÃO 

DE MINERAIS NOS DEJETOS E A POLUIÇÃO AMBIENTAL. 

TORTUGA. O MÁXIMO EM NUTRIÇÃO E SAÚDE ANIMAL. 


